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    Eu caminhei na noite




    Entre silêncio e frio




    Só uma estrela secreta me guiava




    




    . . . E eu caminhei na noite minha sombra




    De desmedidos gestos me cercava




    Silêncio e medo




    Nos confins desolados caminhavam




    Então eu vi chegar ao meu encontro




    Aqueles que uma estrela iluminava




    




    E assim eles disseram: “Vem conosco




    Se também vens seguindo aquela estrela”




    Então soube que a estrela que eu seguia




    Era real e não imaginada




    




    Andresen, 2018, pp. 176-1771


  




  

    A aprendizagem do asseio pessoal é uma das fases mais difíceis do desenvolvimento da criança. Pode tornar-se muito perigosa, mas nem sempre. De fato, há crianças que apresentam uma constituição tão robusta que suportam da parte de seus pais as medidas mais absurdas; mas são exceções e observamos amiúde que, mesmo quando superam bem essa educação insensata, deixam escapar uma parte da felicidade que a vida teria podido propiciar-lhes. Isso deveria incitar os pais e educadores a prestar muito mais atenção às reações da criança para assim saber avaliar suas dificuldades.




    




    Citação do texto “Adaptação da família à criança”, de Sándor Ferenczi, apresentado em Londres, no dia 14 de junho de 1927, grifos do autor.


  




  

    Apresentação: Volume 1: Ferenczi




    Os pais e os adultos deveriam aprender a reconhecer, como nós, analistas, por trás do amor de transferência, submissão ou adoecimento de nossos filhos, pacientes, alunos, o desejo nostálgico de libertação desse amor opressivo. Se ajudarmos a criança, o paciente ou o aluno a abandonar essa identificação e a defender-se dessa transferência tirânica, pode-se dizer que fomos bem-sucedidos em promover o acesso da personalidade a um nível mais elevado.




    Ferenczi, 1933/2011, p. 119




    O livro que o leitor tem em mãos é fruto da minha pesquisa de doutorado, realizada dentro do Programa de Estudos Pós-Graduados em Psicologia Clínica da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), no período de agosto de 2018 a junho de 2022, orientada pelo querido prof. dr. Alfredo Naffah Neto, que se tornou um grande amigo ao longo desses anos de aprendizagem e convívio.




    A tese teve como título original: “Por uma pedagogia do cuidado: contribuições de Ferenczi e Winnicott para a educação”, e foi financiada pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq), agência de fomento à qual eu nutro uma profunda gratidão. No entanto, como um bom pesquisador sabe, toda pesquisa tem um começo, mas nunca sabemos qual será o seu fim – se é que um dia ela termina.




    Pelo contrário, a proposta de uma pesquisa, ainda mais no campo das ciências humanas, é a de promover inquietações que possam reverberar por muito tempo em nossa cultura e sociedade. Foi assim com os grandes autores da psicanálise: Freud, Ferenczi, Klein, Winnicott, Bion, Lacan, etc, porém é preciso cultivar certa humildade para admitir que não conseguimos esgotar o tema que originou o estudo. Aliás, essa é uma competência imprescindível a um pesquisador: reconhecer a nossa insuficiência, o nosso lugar de não-saber.




    Pois bem, na ocasião da defesa, fui aconselhado pelos professores2 que fizeram parte da banca examinadora, a criar dois livros, partindo do meu trabalho final. Sugeriram, então, um volume sobre a perspectiva teórica de Ferenczi e o outro sobre Winnicott. É claro que essa proposta foi tentadora, mas, ao mesmo tempo, devo confessar que ela me provocou uma série de angústias. Ora, por que eu deveria mexer em algo que parecia estar completo? Eu conseguiria dar conta de escrever mais um conjunto de páginas depois de passar por um momento tão conturbado, típico das etapas finais de um doutorado?




    Enquanto eu me enrolava nesse emaranhado de ansiedades, fui acometido pela lembrança de uma das minhas mais recentes leituras. Trata-se da belíssima troca de correspondências entre o poeta Rainer Maria Rilke (1875-1926) e o jovem aprendiz Franz Xaver Kappus (1883-1966), publicadas no livro “Cartas a um jovem poeta” (2022). Compartilho, com vocês, a passagem que me fisgou:




    O senhor olha para fora e é justamente isso que o senhor não deveria fazer agora. Ninguém pode aconselhá-lo e ajudá-lo, ninguém. Há apenas um meio. Olhe para dentro de si mesmo. Explore a motivação profunda que o impele a escrever, verifique se no ponto mais profundo de seu coração ela estende suas raízes, confesse para si mesmo se o senhor morreria se o impedissem de escrever. E, principalmente, pergunte-se na hora mais silenciosa da noite: eu preciso escrever? Cave fundo em si mesmo em busca de uma resposta profunda. E se esta for a concordância quando o senhor responder com um forte e simples: “Eu preciso” a essa séria pergunta, então construa sua vida de acordo com essa necessidade; a sua vida, até a hora mais indiferente e mínima, precisa se tornar signo e testemunho dessa pulsão. [...] Por isso, fuja dos temas gerais, refugie-se naqueles que seu cotidiano lhe oferece, descreva suas tristezas e seus anseios, os pensamentos fugidios e a fé em uma beleza qualquer – descreva isso tudo com sinceridade íntima, silenciosa e humilde e utilize coisas ao seu redor para se expressar, as imagens presentes em seus sonhos e os objetos de sua memória. (Rilke, 2022, pp. 22-23, grifos originais)




    Aos poucos, constatei que havia em mim um desejo legítimo para ampliar este trabalho. Na passagem acima, vimos que Rilke aconselha Kappus a olhar para dentro de si e escrever tudo isso com sinceridade íntima. Desde o princípio, foi seguindo por esta via que elaborei o meu tema de pesquisa. Ele nasceu das minhas experiências com a psicanálise dentro do campo escolar e na prática clínica, somadas às memórias infantis que eu preservo em meu interior. Logo, o que eu deveria fazer era lançar a pergunta suprema: eu preciso escrever? E a resposta foi sim. Após rever o arquivo final, percebi que existiam brechas por onde eu poderia adentrar.




    Em virtude de uma ordem cronológica, relacionada ao tempo de vida desses dois grandes autores – Sándor Ferenczi nasceu em 1873 e, faleceu precocemente, em 1933; Winnicott é de 1896 e viveu até 1971 –, começo este ‘volume 1’ com o pensamento de Ferenczi e suas ressonâncias para uma ética do cuidado. 3 Considerado o ‘enfant terrible’ da história da psicanálise, como ele próprio gostava de se nomear, este autor húngaro ficou reconhecido por seu pensamento inovador e, sobretudo, por suas experiências clínicas.




    O meu primeiro contato com Ferenczi aconteceu em um curso de extensão, realizado na PUC-SP, chamado “Sujeitos da psicanálise”, 4 que fiz em 2010. Desde então, sua teoria me causou uma série de provocações e recorri ao autor, mais intensamente, quando comecei a atender pacientes adultos, em meados de 2014, que se queixavam de tédio, apatia e ausência de motivação. Eles pareciam viver constantemente anestesiados e traziam consigo um enredo repleto de experiências traumáticas. Os estudos da obra ferencziana iluminaram alguns pontos da minha escuta que jaziam na escuridão, atribuindo sentido à estrutura subjetiva desses indivíduos e à direção do tratamento, tendo em vista o fato de que esses analisandos não jogavam o jogo tradicional da clínica, ou seja, não associavam livremente e demonstravam uma enorme dificuldade para lidar com o meu silêncio nas sessões.




    Coelho Junior (2018), ao apresentar a noção de matriz ferencziana, afirma que:




    A dor e o desprazer causados pelo trauma são intensidades que impedem e inviabilizam toda e qualquer forma de representação e conectividades psíquicas. Como indica Ferenczi (1932/1990, p. 64) em seu Diário Clínico: “Uma grande dor tem, nesse sentido, um efeito anestésico; uma dor sem conteúdo de representação é inatingível pela consciência. Não é impossível que toda anestesia seja precisamente uma tal hipersensibilidade”. Esse ponto é de grande importância. O trauma é recebido passivamente e gera, por sua vez, um estado ainda maior de passividade, uma passividade anestésica que inviabiliza os movimentos psíquicos de registro representacional e conectividade. (Coelho Junior, 2018, p. 134, grifos meus)




    Estamos diante, portanto, de uma teoria viva, pulsante, que busca resgatar os pacientes dos abismos da agonia traumática. As experiências clínicas de Ferenczi se revelam mais atuais do que nunca, servindo como um dispositivo necessário para o tratamento de ‘pacientes difíceis’ (psicóticos e borderlines). Sabemos que o modelo clássico interpretativo, semântico, metapsicológico e linguístico não dá conta dessas formas mais intrincadas de adoecimento, suscitando estagnações no processo analítico. Ferenczi, então, começou a sair do registro interpretativo e passou a promover o que chamou de atos, fazendo coisas além de dizer. “Isto é, um tipo de escuta que admitia, ao mesmo tempo, uma possibilidade de intervenção no fazer” (Birman, 1996, p. 74).




    Por outro lado, vale recordar que este livro se destina ao domínio da psicanálise aplicada; mais especificamente, à interlocução entre psicanálise e educação. No entanto, por mais que sejam divergentes, em quais aspectos esses dois campos se aproximam? Falar do individual não implica, também, considerar a dimensão social?




    Penso que sim, e esse foi um dos motivos que me levou a trocar o título da tese para o atual título do livro: “Por uma ética do cuidado: Ferenczi para educadores e psicanalistas”. Na minha opinião, os desdobramentos de uma psicanálise aplicada, ou seja, aquela que ultrapassa as fronteiras do consultório particular, não podem ficar restritos a um determinado público. Os psicanalistas, que atuam na clínica, precisam se movimentar rumo a outras direções que não estejam limitadas apenas à metapsicologia ou à história da psicanálise. A nossa disciplina tem um forte caráter político que não deve ser desprezado em hipótese alguma.




    Ferenczi, assim como o próprio Freud, foi um grande pensador da cultura. É possível identificar tal virtude na citação que escolhi para abrir essa ‘apresentação’. Nela, o autor nos diz: “Se ajudarmos a criança, o paciente ou o aluno a abandonar essa identificação e a defender-se dessa transferência tirânica, pode-se dizer que fomos bem-sucedidos em promover o acesso da personalidade a um nível mais elevado” (Ferenczi, 1933/2011, p. 119).




    Ao ler essas palavras novamente, fiquei refletindo acerca do nosso processo de formação em psicanálise. Quantas vezes nos deparamos com professores, analistas e supervisores com os quais nos identificamos fortemente? Desprender-se dessa identificação e desses ideais, é uma aquisição crucial para que possamos criar a nossa própria identidade e estilo. É o que Paulo Freire (1986) dizia, quando fazia menção a uma educação libertadora. Mas é também o que Ferenczi escreveu ao analisar as relações transferenciais que ocorrem no setting terapêutico.




    Curiosamente, em uma das suas críticas mais pontuais, Ferenczi disse que a experiência psicanalítica da sua época vinha se aproximando, cada vez mais, da relação professor-aluno. Ou seja: ele denunciava de que modo a psicanálise, surgida como um saber e uma prática que pretendia abordar a singularidade, estava ganhando nuances tão verticais, transformando-se numa prática de doutrinação pedagógica – o que acontece ainda hoje, com certa frequência, em incontáveis institutos psicanalíticos.




    Jurandir Freire Costa, no prefácio do livro de Teresa Pinheiro, “Ferenczi: do grito à palavra”, comenta a ética em Ferenczi:




    Uma só intenção move Ferenczi; um único imperativo orienta sua teoria, o imperativo ético. O que fazer diante do desamparo; o que fazer com quem sofre e não pode saber do que sofre; o que fazer quando dependemos da linguagem para ser o que somos, embora venha dela o que nos traumatiza? Diante de perguntas como estas, Ferenczi não hesita: experimenta! Faz, desfaz e refaz. Pensa no impensado, retifica o que pensou, duvida das certezas, e a soma é uma magnífica peça de invenção teórica e sensibilidade clínica. (Costa, 1995, pp. 9-10, grifos meus)




    Nas próximas páginas, os leitores irão encontrar conteúdos que se relacionam com a educação e, igualmente, com a prática clínica. Embora cada uma dessas áreas conserve suas especificidades – tanto no âmbito epistemológico, quanto prático –, é impossível dissociá-las. Como psicanalistas, todos já cruzamos com a figura de professores que nos inspiraram ou não. Infelizmente, o contrário não pode ser dito, pois não é comum os educadores encontrarem psicanalistas em seu percurso. Apenas aqueles que tiveram acesso à uma análise pessoal ou que estudaram a nossa ciência por conta própria (em instituições ou grupos de estudos) – principalmente se levarmos em consideração o fato de que é bastante raro constar alguma disciplina de psicanálise na matriz curricular dos cursos de pedagogia.




    Certamente precisamos mudar esse cenário e, aqui, convoco os analistas a se mobilizarem. Finalizo essa abertura com um potente convite de Jô Gondar, descrito no seu artigo “Ferenczi como pensador político”:




    Ora, nenhum pensador se dedicou de forma tão insistente, rigorosa e apaixonada a elaborar uma teoria do trauma como Ferenczi. Contudo, ele tem sido raramente convocado para o debate sobre a contemporaneidade, como se, diferentemente de Freud, suas contribuições não pudessem extrapolar o campo clínico. Sabemos o quanto as ideias freudianas repercutiram na filosofia e em diversos campos das ciências humanas e sociais. Freud é considerado não apenas um pensador do sofrimento individual, mas também do mal-estar social, cultural e político. E por que motivo Ferenczi o seria menos? (Gondar, 2017, p. 210)
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    Prefácio geral: Por uma educação mais humana e menos excludente




    Com uma narrativa leve, sensível, cativante e didática, Alexandre expressa, neste livro, um legítimo compromisso de contribuir para a humanização do homem, das relações escolares e da prática pedagógica, tendo a psicanálise como um suporte teórico que pode subsidiar a luta pela efetivação da ética do cuidado nas escolas. Seu texto, muito bem fundamentado teoricamente, é um convite à reflexão sobre um significativo diálogo entre ‘psicanálise e educação’, centrado em princípios da ética do cuidado como alicerce da prática pedagógica – no Volume 1, este diálogo é realizado à luz das proposições de Ferenczi e no Volume 2, de Winnicott.




    O primeiro aspecto a ser destacado nesta obra consiste na apresentação de belos relatos de situações vivenciadas por Alexandre em sua experiência, desde o início de sua vida, no berçário particular em que sua mãe foi diretora, bem como em seu percurso como estudante de pedagogia, professor, coordenador pedagógico, e em sua prática clínica como psicanalista. Por meio da exposição dessas lembranças, são elucidados, com sensibilidade, elementos que compõem a trama da ética do cuidado em psicanálise, de modo a se propiciar uma discussão viva e pertinente.




    Alexandre explicita o questionamento de práticas educativas autoritárias, opressoras e normativas, atravessadas pela estigmatização e humilhação dos indivíduos no ambiente escolar, e apresenta subsídios para a consolidação da ética do cuidado nas escolas, que valoriza a escuta, o olhar atento ao sujeito e o acolhimento.




    A importância do diálogo e a indagação de métodos opressores têm sido bem enfatizados ao longo do movimento crítico, no campo da psicologia escolar. Esta perspectiva crítica apresenta, como base epistemológica, o materialismo histórico dialético e tem como importante referência a obra de Maria Helena Souza Patto. Ao questionar a naturalização e o reducionismo de fenômenos, como o fracasso escolar, no âmbito individual, Patto enfatiza a necessidade de se compreender a complexidade de fatores implicados no processo educacional, de modo a convocar a nossa atenção para os aspectos sociais, históricos, políticos, institucionais e relacionais que o constituem, situando-o na atual conjuntura social brasileira regida pelo modelo de produção capitalista vigente. Com base no pensamento crítico, Alexandre se propõe a investigar os problemas do cotidiano escolar, situados no contexto do nosso sistema educacional, analisando as relações entre os sujeitos que configuram essa dinâmica.




    Esse movimento centra-se em um compromisso ético e político da psicologia escolar que envolve a luta pela humanização, pela educação de qualidade e pela transformação da cultura, bem como a denúncia de mecanismos de opressão, humilhação, exclusão e violência que atravessam práticas pedagógicas em um sistema educacional regido pelos ditames de uma sociedade de classes, dividida e desigual. Esse compromisso envolve, ainda, a denúncia de visões reducionistas que, como expressão de uma inversão ideológica, naturalizam o que é social e historicamente produzido, enquanto culpabilizam os indivíduos e legitimam a manutenção do status quo.




    Por esta via, ao se analisar as relações intersubjetivas, valoriza-se a circulação da palavra, por meio da escuta e do diálogo, o acesso à versão dos sujeitos sobre a temática investigada e a problemática da estigmatização e da patologização no contexto institucional. Neste livro, encontra-se a expressão de alguns desses elementos constitutivos do conhecimento, produzido no campo da psicologia escolar em uma perspectiva crítica. Ao fazer alusão a esse pensamento, Alexandre enfatiza a importância de se questionar a naturalização que se evidencia em tradicionais concepções ideológicas e a culpabilização do indivíduo (fundamentalmente estudantes de classes populares) pelo fracasso escolar.




    Nos relatos apresentados, estão presentes tanto a crítica à normalização e à normatização, arraigadas em práticas escolares que produzem humilhação e sofrimento, quanto a valorização do olhar para o sujeito, isto é, para os seus recursos (em oposição ao foco no que lhe falta). Desse modo, o autor salienta a importância do cuidado, da empatia e do acolhimento dos estudantes que vivenciam as marcas da exclusão, da estigmatização e da violência produzidas nos mais diversos âmbitos da sociedade.




    Assim, nesta pesquisa, são tecidas algumas possibilidades em busca da efetivação da ética do cuidado nas escolas; que buscam a superação de reducionismos, a implicação de construções e desconstruções, o valor da criatividade e do brincar, o transformar e o ser – caraterísticas essenciais da linhagem psicanalítica escolhida pelo autor para fundamentar a sua investigação.




    Alexandre nos inspira, portanto, a seguir acreditando em novas oportunidades do encontro da psicologia com a educação. É importante que nós, profissionais dessas duas áreas, sejamos, bem como o autor deste livro, aliadas e aliados na luta pela educação de qualidade, pela humanização do homem e das práticas escolares, pelo cuidado, pelo compromisso ético e político implicado na busca pela transformação social, valorizando o olhar para o outro, centrado na potência e na superação de mecanismos de opressão, que atravessam o cotidiano escolar e se configuram como alicerce de uma sociedade de classes, excludente.




    Sigamos juntas e juntos nesta luta!




    Dezembro de 2022.




    Ana Karina Amorim Checchia




    (Psicóloga escolar. Docente do curso de psicologia da Universidade Paulista, coordenadora do curso de especialização em Psicologia e Educação da UNIP e professora contratada da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo – FEUSP)


  




  

    Prefácio para o volume 1: Sándor Ferenczi para educadores e psicanalistas




    Leitoras e leitores,




    A “educação” é um tema familiar aos psicanalistas. Nosso psicanalista favorito, Sigmund Freud (1859-1939), ao descrever a vida psíquica infantil, indiretamente trabalhou também para a tarefa de educar, e sua filha Anna Freud (1895-1982) produziu um dos primeiros livros de divulgação da psicanálise para professores. Tantas outras e outros autores da psicanálise escreveram sobre educação e pedagogia, com diferentes visadas, assumindo o importante debate com outros saberes, e tematizando a vida emocional e social das crianças. Entretanto, não são muitos os textos desta intersecção que falam diretamente à leitora ou ao leitor mais leigo em psicanálise. O presente livro sim, tem linguagem clara e didática, sem ceder um milímetro na consistência de suas bases teóricas.




    O tema da educação remete os psicanalistas à famosa frase de Sigmund Freud sobre os três impossíveis atos: educar, psicanalisar e governar (no texto “Análise terminável e interminável”, de 1937). Mas seguindo Freud, não desistimos de nenhuma delas, e nosso autor Alexandre, especialmente dedicado às duas primeiras, também não. Seu texto mostra sua persistência, embasada em uma sólida experiência escolar, clínica e estudos teóricos.




    Por outro lado, temos tarefas mais possíveis, como prefaciar este livro. De fato, tarefa possível e prazerosa. Em primeiro lugar, pelas memórias e laços afetivos que tenho com Alexandre, que tive o prazer de ter como aluno em 2008, em um curso introdutório à psicanálise, na PUC-SP, chamado “Figuras da psicopatologia”. Sendo docente de psicologia e implicada na transmissão da psicanálise, logo percebi o brilho especial de Alexandre para as atividades ali envolvidas: escutar, pensar, dialogar e criticar, em resumo. Como um bom educador, Alexandre envolveu-se na tarefa de aprender em conjunto. Segui acompanhando sua progressiva caminhada e tivemos produções juntos. Mais recentemente tive o prazer de participar de sua belíssima defesa de doutoramento, com colegas de muito peso – prof. dr. Alfredo Naffah Neto (o orientador), prof.ª dr.ª Ana Karina Amorim Checchia, prof. dr. Daniel Kupermann e prof. dr. Renato Mezan, em um diálogo profícuo e comemorativo do percurso de Alexandre. Este livro deriva deste robusto percurso.




    Posso listar mais uma razão para apresentar este livro à cara leitora ou leitor. Dentre os impossíveis do educar, bordeamos algumas ações e, talvez, a mais importante seja trabalhar em conjunto e reconhecer a importância das relações. Alexandre convoca aqui um belo conjunto – psicanálise e educação. Com muitas harmonias e desarmonias, não fazem um par perfeito, mas permitem e sustentam muitas ações daquelas e daqueles comprometidos com a recepção e a inserção das crianças (mas também adultos) nas escolas e no que representam – um pedaço do mundo, para além da família. Há psicanalistas em escolas, e também há muitos educadores inspirados pela psicanálise. No entanto, o educador e o psicanalista têm ofícios muito distintos. O que Alexandre pretende não é transformar um conhecimento aplicado, mas pôr em xeque as relações de poder e assimetrias envolvidas no cuidado. Ao mesmo tempo, este livro provoca importantes reflexões aos psicanalistas. Por que geralmente não estamos nas escolas periféricas? Por que usualmente não escrevemos fora do universo acadêmico? Por que não pensamos problemas genuinamente brasileiros? Essas são algumas das questões que o texto provoca, interrogando os limites da psicanálise frente aos desafios da nossa realidade.




    O livro de Alexandre agrega mais um elemento ao conjunto, dando especificidade ao seu texto – as concepções de Sándor Ferenczi (1873-1933), considerado por muitos como o pai da psicanálise contemporânea. Ferenczi foi um importante discípulo húngaro de Freud, e bastante original. Não escreveu especificamente sobre a educação, embora tenha textos dedicados à criança e à pedagogia, mas se ocupou intensamente de pensar como cuidar empaticamente de casos graves menos afeitos às teorias e métodos iniciais da psicanálise e, com isso, deixou-nos um legado de envergadura para problematizarmos inserções da psicanálise em outras instituições de cuidado, para além dos consultórios. Ademais, Ferenczi descreveu aspectos importantes das relações entre adultos e crianças, também em um nível social e político, denunciando nossas tendências normativas e autoritárias. Evidentemente, as relações interessam às educadoras e aos educadores, já que aprendemos juntos e em relação. 




    O texto de Alexandre conversa com o psicanalista interessado na educação e no aprofundamento das teorias ferenczianas, no que tange à própria prática clínica. Dialoga diretamente também com os educadores, procurando pensamentos e ferramentas críticas para o seu cotidiano na escola, com múltiplos e infindáveis desafios. Não se trata de um texto ingênuo, de esperanças desmedidas, nem desiludido e pessimista. Lemos aqui um texto ao mesmo tempo realista e sonhador, que trabalha o que está disponível e pretende construir mais e mais, a partir do enfrentamento de alguns dos problemas que temos no campo da educação aqui e agora. Ao longo das páginas a seguir, as leitoras e leitores irão encontrar trechos de músicas, de poemas, da literatura brasileira ou internacional e, sobretudo, muito embasamento teórico, transmitido com leveza e propósito. Além disso, há trechos de recordações das experiências do autor, tanto pessoais, quanto clínicas ou escolares, enganchando definitivamente o propósito do livro, qual seja, criar formas de cuidar e transformar as vivências infantis a partir da prática dos educadores.




    O livro chega-nos no período pós-pandemia de covid-19, evento que abalou o mundo como conhecíamos, e produziu feridas e cicatrizes a curar, também, na área da educação. A pandemia escancarou aspectos lastimáveis da sociedade brasileira e evidenciou as lacunas entre a escola pública e a escola particular, aspectos problematizados pelo autor. O cenário pandêmico também exigiu elasticidade (para usar um conceito ferencziano) de psicanalistas e educadores, o que Alexandre descreve bem neste livro.




    O aprofundamento das discussões propostas é feito reafirmando a relevância da sexualidade e do inconsciente tanto da criança quanto do educador, em fidelidade às premissas da psicanálise. Aspectos menos difundidos pelas teorias psicanalíticas também estão em questão, como condições socioeconômicas, gênero e raça, a partir de teorizações psicanalíticas mais atualizadas que evidenciam os efeitos subjetivos de vivermos em uma sociedade altamente racializada e desigual. Nessa perspectiva, as dificuldades infantis também são tematizadas como resistências e denúncias de modos inadequados de recepção em suas experiências escolares.




    Em resumo rápido: a introdução do livro problematiza processos como identificação, transferência e desejo como participantes dos processos de aprendizagem. No capítulo um, nosso autor explora as contribuições da psicanálise para o educador, exigindo que a ética do cuidado da psicanálise vá aos confins e não fique somente nos territórios protegidos e conhecidos do campo. Também fornece vigorosa descrição do contexto social brasileiro da escola, a partir de sua própria experiência, descrita em trechos sensíveis e bem costurados. No capítulo dois, três e quatro, temos um grande aprofundamento das teorias ferenczianas, exploradas para pensar e inventar o nosso atual modelo educacional. A faceta política de Ferenczi é evidenciada, bem como noções para pensar o lugar do corpo nas relações, a construção da realidade do ponto de vista mental, os mecanismos de constituição psíquica, e outros. Nos capítulos cinco e seis, Ferenczi novamente comparece, a partir de várias referências, como operador de mudanças, invenções e sensibilidades dirigidas aos processos educacionais.




    Nos seis capítulos, a leitora e o leitor encontrarão um texto vigoroso, robusto, honesto e sensível às realidades que aborda. Certamente terão inspiração para repensar e criar modos diversos de cuidado e promover transformações!




    Boa leitura e mãos à obra!




    Dezembro de 2022.




    Paula Regina Peron




    (Psicóloga e psicanalista. Professora doutora do curso de psicologia da PUC-SP, membra do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae e do Grupo Brasileiro de Pesquisas Sándor Ferenczi)


  




  

    Introdução




    1. Por que os psicanalistas não entram nas escolas?




    Mas é tão importante, tão rico de esperanças para o futuro, que talvez seja o trabalho mais relevante da psicanálise. Falo de sua aplicação à pedagogia, à educação da próxima geração.




    Freud, 1933/2010c, p. 307, grifos meus




    O texto desta Introdução já estava praticamente finalizado quando fomos surpreendidos pela pandemia de covid-19. Logo, tudo que eu havia escrito parecia não fazer sentido ou se mostrava incoerente diante da catástrofe que vivenciávamos. Pensei que poderia resolver o problema acrescentando uma simples nota de rodapé, explicando a situação ao leitor, mas isso não seria honesto. Ora, um trabalho sobre psicanálise e educação pode ser tudo, menos desonesto. Assim, sentei-me e redigi todo o texto novamente, o que acabou me gerando algumas noites de insônia e boas crises de ansiedade, pois, com o prazo à vista, achei que não daria conta de criar um novo material.




    Eu senti, na minha própria pele, as agonias inomináveis que todos os alunos do país e do mundo estavam sentindo, em decorrência das mudanças, incertezas e da falta de perspectivas que brotavam com o aparecimento do vírus mortal. Então, minha pesquisa foi ganhando outros sentidos e, em meio a esse contexto caótico, a psicanálise também conquistou novos rumos. Os psicanalistas saíram dos seus abrigos e se voltaram para o grande público, na tentativa de poder contribuir para o entendimento dessa situação inédita – pelo menos em nosso século.




    No tocante à educação, podemos dizer que o golpe do martelo foi mais forte. Apesar de muitas escolas terem aderido ao sistema on-line de ensino, nunca ficou tão evidente que os laços humanos são recursos indispensáveis ao nosso amadurecimento e ao processo de aprendizagem de modo geral. As aulas híbridas vieram ocupar uma lacuna provisória, que ajudou alguns, mas prejudicou milhares, devido à ausência de condições básicas para que esse sistema fosse mantido e seguido à risca pelos estudantes, principalmente por aqueles em situações de vulnerabilidade social.




    O cenário pandêmico denunciou que, em paralelo à formação cognitiva, deve haver um investimento nos aspectos subjetivos e emocionais das crianças. Neste ponto, achamos uma brecha para que a psicanálise possa entrar e se sentir “em casa” – caso ela queira, obviamente. No entanto, é preciso admitir que a maioria dos psicanalistas tem uma profunda dificuldade para escrever, falar e se comunicar com outros profissionais, mantendo um “dialeto” próprio, que dificulta o entendimento da nossa disciplina.




    Roudinesco (2014) escreve que uma das maiores alegrias da vida de Freud, foi na ocasião em que ele avistou um jovem rapaz – funcionário da tripulação do navio em que estava viajando rumo aos Estados Unidos, no ano de 1909 –, lendo seu magnífico Psicopatologia da vida cotidiana (1901). Aquela cena revelou ao médico de Viena o que ele tanto almejava: tornar a psicanálise um saber que não ficasse restrito aos pequenos núcleos da sociedade (as elites e os intelectuais). Identificamos sua intenção, aliás, por meio de sua própria escrita: objetiva e cristalina – não à toa ele recebeu o Prêmio Goethe de Literatura em 1930.




    Sigmund Freud escrevia para todos, embora poucos suportassem o peso de seus escritos. Contudo, o meu trabalho como professor universitário, lecionando em alguns cursos de psicologia e pedagogia, me mostrou o quanto a maior parte dos alunos carrega resistências frente à leitura dos textos freudianos (e de outros autores clássicos). Tal comportamento, a meu ver, está totalmente relacionado à maneira como as ideias desse autor são apresentadas aos estudantes durante sua trajetória acadêmica.




    Esclareço: se nos deparamos com um professor que fala com amor, entusiasmo e consegue despertar o desejo pela busca do conhecimento, é praticamente certeza que os alunos irão desenvolver um certo prazer pelos estudos. De modo análogo, o mesmo acontece quando estamos na escola. Geralmente, nossas matérias preferidas estão ligadas à figura de professores que nos marcaram profundamente e, por alguma razão inconsciente, acabaram se tornando um exemplo de admiração para nós.




    Em um artigo publicado em 1914, intitulado “Sobre a psicologia do colegial”, Freud já enunciava seu interesse pela educação. Trata-se de um texto que, à primeira vista, pode ser encarado como uma espécie de “memória afetiva”, pois apresenta reflexões pessoais do autor a respeito de sua própria vida escolar. Cito-o:




    Como psicanalista, devo interessar-me mais por processos afetivos do que por aqueles intelectuais, mais pela vida psíquica inconsciente do que pela consciente. Minha emoção ao encontrar o antigo professor do colégio me induz a fazer uma primeira confissão. Não sei o que mais nos absorveu e se tornou mais importante para nós: a ciência que nos era apresentada ou as personalidades de nossos professores. (Freud, 1914/2012b, pp. 419-420, grifos meus)




    Nesse ensaio, o psicanalista vienense apresenta algumas ideias sobre o processo de identificação que ocorre entre professores e alunos; salientando que, muitas vezes, aprendemos algo por admiração aos nossos mestres, até mais do que por nosso próprio interesse em determinada matéria. Adiante, Freud redige algumas considerações sobre o complexo de Édipo, afirmando que “esses homens [professores], que nem eram todos pais de família, tornaram-se para nós sucedâneos do pai” (Freud, 1914/2012b, p. 422).




    Aprendemos por amor a alguém ou a alguma coisa. Igualmente, para que possamos aprender qualquer tipo de habilidade é necessário haver paixão e desejo, ou, na ausência desses afetos, temos de recorrer à prática do cuidado; é por meio desse mecanismo essencialmente humano que tais sentimentos terão a oportunidade de existir, e não o contrário.




    O amor e o desejo só irão se formar de maneira estruturada, ou seja, com base no reconhecimento da alteridade, em um indivíduo que tenha um Eu minimamente organizado – ou “integrado”, se quisermos usar uma linguagem mais winnicottiana. Sem essa aquisição básica tudo permanecerá confuso e perturbado. Não é a troco de nada que Winnicott (1988/1990b) escreve: “Bebês que tiveram experiências um pouco menos afortunadas se veem realmente aflitos pela ideia de que não há um contato direto com a realidade externa” (p. 135, grifos meus). Nesse sentido, a privação dos cuidados iniciais torna todas as conquistas futuras de um indivíduo muito mais difíceis de serem alcançadas.




    A partir dessa perspectiva, podemos considerar que a escola representa um espaço de esperança para a promoção da saúde psíquica, e não apenas uma instituição social destinada à aquisição de conhecimentos. Em contrapartida, quando nos propomos a tratar de um tema que não é tão popular assim, é necessário, em primeiro lugar, cativar o público pretendido – a não ser que queiramos que nossa produção fique abandonada no fundo de uma estante, definhando junto ao pó, na companhia nada atrativa dos fantasmas do esquecimento.
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